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���� O índice de desempenho industrial (IDI-RS) da FIERGS voltou a crescer em novembro. 
Aumentou de 0,6% na comparação com outubro, quando havia ficado negativo em 0,3%. O 
índice não altera o ritmo lento da recuperação gradual da indústria gaúcha mas sinaliza para 
melhores condições em 2018. 
 

���� Executivos da maiores empresas mundiais vão cobrar do presidente Temer, em Davos, 
na Suíça (Fórum Econômico Mundial) respostas sobre as reformas estruturais, pedindo 
“medidas concretas e não só promessas”. Leia-se Reforma Trabalhista e Reforma da 
Previdência.  
 

☺☺☺☺ Agentes do mercado financeiro projetam inflação de 3,95% e crescimento do PIB de 
2,7% para o corrente ano. A estimativa feita pelo banco central foi divulgada no boletim 
Focus. O IPCA projetado agora é levemente menor daquele divulgado há um mês de 4%. 
 

���� O indicador de atividade econômica da Serasa Experian, calculado mensalmente, 
registrou alta de 2,1% em novembro ante igual mês do ano anterior. Frente a outubro 2017 
a expansão foi menor 0,2%. Os resultados reforçam a percepção de recuperação gradual 
da economia. 
 

���� É de 49,4 bilhões o total da dívida de pessoas físicas e jurídicas com o estado gaúcho 
por sonegação e inadimplência, constituída 90% pelo imposto sobre circulação de 
mercadorias e serviço (ICMS), principal receita do erário estadual. 
 

���� O Governo Federal anunciou que a tabela do imposto de renda não será revisada 
neste ano. Em abril próximo fará três anos que a tabela não é reajustada. Segundo estudo 
do Sindifisco a defasagem do imposto totalizou 88,4% no período acumulado desde 1996. É 
um verdadeiro saque ao povo brasileiro!!! 
 

���� A Agencia de Classificação de Risco Standard e Poor’s rebaixou a nota de credito da 
dívida do brasil de “BB” para “BB-“. Está agora três degraus abaixo do grau de investimento 
concedido a países que são considerado bons pagadores. O Grau de investimento 
representa a garantia de que o país não corre o risco de dar calote na dívida pública. 
 

���� A partir de 1º de janeiro, segurados da previdência que recebem acima do salário 
mínimo passam a ter o benefício reajustado em 2,07%, conforme portaria do Ministério da 
Fazenda publicada no diário oficial da união. O teto previdenciário passa a ser de R$ 
5.645,80. 
 
 

Dauter Berlese.  


